
A IMPORTÂNCIA DO
SENTIDO DE CAUSA

Opinião

O Fórum Económico Mundial elegeu o "sentido de causa" como um

dos elementos fuLcrais a desenvolver no "trabalho do futuro".
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num
estudo recente que pu-

bliquei no "Journal oí'En-
trepreneurship" sobre a in-
fluência da "visão dos em-

preendedores acerca do seu negócio" na

obtenção de financiamento e outros re-
cursos, deparei-me com resultados de-

veras interessantes. O estudo sugeriu

que os empreendedores nascentes (ou

seja, empreendedores que se encontram
na fase inicial do desenvolvimento do

seu negócio), que viam o seu negócio
como uma mera "fonte de rendimento"
- como um meio para ganhar dinheiro

-, não conseguiam obter os recursos de

necessitavam junto das entidades para
desenvolver a sua ideia empreendedo-
ra. Pelo contrário, os empreendedores
nascentes que concebiam o seu negó-
cio como a "causa da sua vida" - e que
por isso estavam fascinados com o im-
pacto que a sua ideia iria produzir -, ob-
tinham mais facilmente os recursos de

necessitavam, Mais ainda, estes empre-
endedores eram procurados por outras
entidades para fazer parcerias, cross sel-

ling e até processos de recrutamento e

selecção de talentos. E estes resultados
não envolveram apenas ideias empre-

endedoras do terceiro sector, dado que
estas constituíam uma minoria.

A justificação para estes resultados,
tal como sugerido no estudo, assentou na

"confiança" e na "inspiração" que os em-

preendedores geravam nos seus interlo-
cutores: as entidades que contactavam
directa ou indirectamente estes empre-
endedores, confiavam mais facilmente
no seu pitch de apresentação da ideia de

negócio, acreditavam que esta ideia iria

prosperar, pelo que sentiam vontade em

ajudar e contribuir para esse crescimento.

Transpondo estes resultados para a

Gestão de Recursos Humanos, será que
este sentido de "causa" poderá desen-
volver a confiança e a inspiração neces-
sárias aos stakeholders para gerar o im-

pacto tão desejado?
Já são alguns os estudos que mos-

tram que os colaboradores que percep-
cionam o seu trabalho como uma "cau-
sa" têm melhores performances e são

mais felizes, por comparação com as

pessoas que executam o seu trabalho
meramente por questões financeiras.
Esta visão do trabalho, para além das

inúmeras vantagens para os colabora-

dores, apresenta benefícios para a pró-
pria organização, principalmente em
termos dos resultados finais.

Atendendo aos grandes desafios que
a actual pandemia social veio introduzir
no trabalho e organizações - entre os

quais se destaca o "teletrabalho" -, a co-

municação e o networking (à distância)

passaram a assumir uma importância
crucial. A rapidez na identificação das

necessidades do cliente e na resolução
dos problemas, mas principalmente na

proposta de soluções inovadoras e dis-

ruptivas, é fundamental, pelo que a con-

fiança e a inspiração geradas na interac-

ção são claramente um factor facilitador,
não apenas dos bons resultados orga-
nizacionais, como do impacto societal.

Mais, a confiança tende a reforçar os

laços sociais entre as pessoas, pelo que o

clima positivo e a vontade de permane-
cer na organização são incrementados.
Este resultado apresenta implicações
substanciais para as organizações ao
nível da retenção dos colaboradores: dos

profissionais em teletrabalho, dos talen-
tos e dos millennials.

Este cenário vem, pois, levantar uma

questão essencial: não será um objectivo
dos gestores de Recursos Humanos e dos

gestores de equipa criar as condições
para que as pessoas desenvolvam um
"sentido de causa" no seu trabalho? Cla-

ro que são muitos os constrangimentos
que se colocam, em termos financeiros,
de operacionalização e até do foro ético.

No entanto, vale a pena não esquecer
que as "recompensas financeiras" estão

longe de constituir o elemento central
da motivação e retenção dos colaborado-

res, pelo que é fundamental diagnosticar
"o que é que as pessoas realmente va-
lorizam" e assim facilitar a construção
de "trabalhos com sentido de causa", ¦


